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B
rasileirão na era dos 
pontos corridos é 
como novela. A au-
diência costuma ser 

baixa no início, mas pou-
cos abrem mão do último 
capítulo. O final feliz para 
o Botafogo ou Palmeiras 
após oito meses de disputa 
coloca em cena atores im-
portados. A Série A terá um 
técnico estrangeiro cam-
peão pela quarta vez em 
seis anos: Artur Jorge, do-
no da prancheta alvinegra, 
ou o comandante alviverde 
Abel Ferreira. Entre os im-
portados, um coadjuvante 
importado ganha protago-
nismo: Bartolomeu Jacinto 
Quissanga — o Bastos. 

Há oito dias, o angola-
no de 33 anos se tornou 
o primeiro jogador africa-
no a conquistar a Copa Li-
bertadores da América na 
vitória do Botafogo por 3 x 
1 contra o Atlético-MG, em 
Buenos Aires. Hoje, o za-
gueiro nascido em Luana 
pode quebrar o paradigma 
na Série A numa época na 
qual os principais clubes 
do país abrem os olhos pa-
ra o mercado de países, co-
mo Nigéria, Gana e Congo. 

Bastos desembarcou 
no Rio no ano passado. Os 
scouts do clube o pinça-
ram no Al-Ahli, da Arábia 
Saudita. Disputou quatro 
partidas em 2023. Virou ti-
tular ao lado de Alexander 
Barboza na defesa e prefe-
rido do técnico Artur Jorge. 
Autor de três gols no Bra-
sileirão e um no Carioca 
nesta temporada, o beque 
só não entrará em campo 
hoje contra o São Paulo, 
às 16h, no Estádio Nilton 
Santos, por causa de uma 
lesão, mas estará na arena 
torcendo pelo ponto ne-
cessário para o fim do je-
jum de 29 anos sem o títu-
lo do Brasileirão. 

O sucesso de Bastos no 
Brasileirão só é novidade 
no Brasil. O Correio Bra-

ziliense conversou com o 
brasiliense Maurílio Silva. 
Campeão brasileiro pelo 
Palmeiras, em 1993 e em 
1994, e da Copa do Bra-
sil, em 1999, no Juventu-
de, o ex-atacante nascido 
em Taguatinga é técnico 
do Desportivo Lunda Sul 
na Girabola, a liga nacio-
nal de Angola.  

Maurílio conta que o 
sucesso de Bastos no Bra-
sil repercute na África. “Ele 
é uma referência aqui no 
país. Tem um respeito mui-
to grande. Desde que eu 
cheguei aqui, muitos per-
guntavam por que ele não 
era convocado para a se-
leção angolana. A par-
tir do momento que pas-
saram a cobrar, o técncio 

português (Pedro Gonçal-
ves) passou a chamá-lo. 
Angola teve uma ascensão 
muito grande nos últimos 
tempos, com a classifica-
ção para a Copa Africana 
de Nações, graças ao bom 
trabalho do Bastos. Tem o 
carinho e o respeito do tor-
cedor”, testemunha. 

Destro, Bastos tem 
1,84m e encaixou-se per-
feitamente ao lado de Ale-
xander Barboza. Ambos 
formam a melhor dupla 
de zaga desta Série A. O 
Botafogo tem a defesa me-
nos vazada do Brasileirão. 
Sofreu 28 em 37 jogos. “O 
que diferencia o Bastos é a 
dedicação. Como faz tem-
po que joga fora de Ango-
la, adquiriu técnica e tran-
quilidade. A força física é 
avantajada com a qualida-
de e o deixam muito me-
lhor”, avalia Maurílio. 

Bastos representa um 
marco no futebol brasilei-
ro. Antes tarde do que nun-
ca, os clubes do país des-
viaram os olhos viciados 
no mercado sul-america-
no para o africano a fim de 
pegar na raiz joias contra-
tadas pelos europeus, co-
mo Samuel Eto’o, Didier 
Drogba, Frédéric Kanouté, 
Sadio Mané, Mohamed Sa-
lah, Victor Osimhen... 

Antes de John Textor 
comprar a SAF, o Botafogo 
importou o marfinense Sa-
lomon Kalou, em 2020. O 
Coritiba buscou o argelino 
Islam Slimani. O camaro-
nês Joel Tagueu passou por 
Botafogo, Cruzeiro, Santos 
e Coritiba. A moda agora 
é buscá-los na formação. 

O Flamengo tem na ba-
se o nigeriano Shola. O ata-
cante foi campeão mun-
dial sub-20 neste ano e foi 
relacionado algumas vezes 
por Tite e Filipe Luís pa-
ra o banco de reservas do 
time profissional. Dados 
de março da CBF aponta-
vam 26 jogadores africanos 
registrados legalmente na 
entidade. Talentos de Ca-
marões, Nigéria, Gana, Se-
negal, Angola, Togo, Benin, 
Gabão e Burkina Faso. 

“Aqui, em Angola, têm 
grandes jogadores. Tenho 
no Desportivo Lunda Sul 
quatro a cinco peças que 
jogariam facilmente em 
uma Série B ou Série A. 
São jogadores de qualida-
de, de força, determina-
ção, e o mercado está sem-
pre buscando”, diz Maurí-
lio Silva ao Correio. 

A oportunidade tam-
bém tem determinado a 
busca por novos Bastos. 
“Existe a grande possibi-
lidade de negócios devido 
ao valor. O mercado ainda 
não é tão descoberto, ex-
plorado”, recomenda.

Técnico brasiliense em Angola fala ao Correio sobre a repercussão no país do sucesso de Bastos, no Botafogo. 
Primeiro africano campeão da Libertadores pode repetir feito hoje, no Brasil, que se abre a joias do continente

Grito dos incluídos
MARCOS PAULO LIMA

À espera de milagres
Único time capaz de impedir o título do Botafogo, o Palmeiras precisa 
vencer o Fluminense, hoje, às 16h, no Allianz Parque, em São Paulo, 
e torcer por derrota alvinegra para o São Paulo, no Rio. A luta do 
tricolor carioca é contra o rebaixamento. O time de Germán Cano 
necessita vencer para escapar da queda sem depender dos resultados 
de três concorrentes: Atlético-MG, Athletico-PR e Red Bull Bragantino 
são os outros três candidatos ao descenso para a Série B de 2025. 
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Alex Telles

Almada

Igor Jesus

Técnico: Artur Jorge (Portugal) Técnico: Luis Zubeldia (Argentina)
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W. Gomes

André Silva

Luciano

55
jogos

tem o angolano 
Bastos com a camisa 

do Botafogo na 
temporada de 2024

5
milhões de euros
pagou a Lazio ao 

Rostov da Rússia para 
contratá-lo em 2016

Quem é ele

Revelado pelo Pedro Atlético 
de Luanda, capital da 
Angola, Bartolomeu Jacinto 
Quissanga nasceu em 23 de 
novembro de 1991. Vendido 
ao Rostov da Rússia, em 
2013, foi campeão da Copa da 
Rússia em 2013/2014. Atraiu 
a atenção da Lazio em 2016 e 
passou quatro anos no time 
italiano. Marcou nove gols 
em 94 exibições e ganhou a 
Copa Itália em 2018/2019 e 
a Supercopa Itália em 2019. 
Negociado com o Al-Ahli, 
contribuiu na conquista 
do título nacional em 
2022/2023. Um dos líderes 
da seleção angolana, ajudou 
o país a se classificar para 
a Copa Africana de Nações 
em 2025. As transferência de 
Bastos movimentaram 5,5 
milhões de euros antes de ele 
chegar de graça ao Botafogo. 
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